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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, o e-book “A Educação no Âmbito do Político e de 
suas Tramas 6”, contém histórias, relatos de experiências e de investigações 
desenvolvidas em vários contextos de formação científica. A diversidade de autores 
e de suas áreas de atuação  colaboraram para a construção de um processo 
plural e múltiplo de pensar. Organizado em dois eixos temáticos, traz discussões 
que perpassam pelos pressupostos teórico-metodológicos, dando visibilidade a 
estudos e resultados de práticas, nas seguintes dimensões: (i) Educação entre 
as políticas e confabulações sociais – uma seção composta por 11 artigos que 
endossam a reflexão sobre políticas públicas e políticas educacionais, a partir dos 
seguintes liames – Interdisciplinaridade no meio acadêmico; Metodologias ativas 
na formação continuada de docentes; O cuidar e o educar na Educação Infantil; O 
estudante surdo/aproximações inicias; Política educacional; Programa escola do 
amanhã x IDEB; Perfil políticos de estudantes de jornalismo do Centro-oeste do 
Brasil; Políticas Educacionais-breves reflexões; Políticas públicas-FUNDEB; PMBA 
x Escola-cidadania; Ensino religioso na rede pública municipal-Vila Velha ES. (ii) 
A proeminência da educação em contextos sociais - nessa seção a educação em 
diálogo com as tramas sociais se materializa nos discursos que trazem marcas e 
identificação da complexidade do cotidiano brasileiro; por esses discursos perpassam 
as seguintes ideias - Interações entre Universidade e Escola; Metodologias 
Participativas; Pedagogo e concursos públicos; Ser professor na/para Educação 
Inclusiva; Serviço social/profissionais híbridos; Atuação docente; As interações 
sociais para a prevenção e combate ao bullying; Potencial de fitorremediação; 
Saúde pública/Educação Ambiental; Residência Pedagógica; Escola sem partido.

Portanto, este é um e-book que abrange e diversifica discussões no tripé – 
Educação-Política-Trama Social, organizado em 24 textos que poderão colaborar 
para a formação de estudantes, desenvolvimento profissional de professores que 
dialogam e/ou têm pretensão de aprofundarem-se sobre as temáticas discutidas.

Marcelo Máximo Purificação
Filomena Teixeira

Cláudia Denís Alves da Paz
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METODOLOGIAS ATIVAS NA FORMAÇÃO 
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CAPÍTULO 2
doi
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RESUMO: Este artigo tem como objetivo avaliar 
o impacto das metodologias ativas na formação 
continuada de docentes para a Educação a 
Distância (EaD) no curso de Formação de 
Tutores para EaD oferecido pelo Centro de 
Referência em Formação e em Educação 
a Distância (Cefor) do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito 
Santo (Ifes), na perspectiva de empoderar os 
futuros tutores para uma atuação autônoma 
e comprometida com a qualidade do ensino. 
Foi realizada uma pesquisa aplicada, com a 
construção de uma sala virtual denominada 
Tutoria na Prática, a qual se constituiu num 

ambiente de simulação da prática tutorial. 
Nesta sala, os cursistas contaram com perfil 
de tutor para acompanhar e avaliar ao longo 
das três últimas semanas de curso os alunos 
fictícios. Assim, os cursistas tinham dois perfis, 
um de aluno na sala do curso Formação de 
Tutores para Educação a Distância e um de 
tutor na sala Tutoria na Prática. Posteriormente, 
foi aplicado um questionário para avaliar a 
percepção da turma quanto às atividades de 
simulação. A maioria dos discentes ainda não 
havia atuado como tutor (66%) e considerou 
a prática de extrema importância para a sua 
formação (83%). Houve sinalização positiva dos 
discentes quanto à aplicação de metodologias 
ativas que se revelaram adequadas à formação 
docente na era digital.
PALAVRAS-CHAVE: Educação a Distância. 
Metodologias ativas. Formação Docente. 
Tutoria. 

ACTIVE METHODOLOGIES IN CONTINUING 

TEACHER TRAINING FOR DISTANCE 

EDUCATION

ABSTRACT: This article aims to evaluate 
the impact of Active Methodologies on the 
continuing training of teachers for Distance 
Education (EaD) in the course of Training Tutors 
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for EaD offered by the Reference Center for Training and Distance Education (Cefor) 
of the Federal Institute of Education, Science and Technology of Espírito Santo (Ifes), 
in the perspective of empowering future tutors for to act independently and committed 
to the quality of teaching. An applied research was carried out, with the construction of 
a virtual room called Tutoria na Prática, which constituted an environment of simulation 
of the tutorial practice. In this room, course participants had a tutor profile to monitor 
and evaluate fictitious students over the last three weeks of the course. Thus, the 
course participants had two profiles, one as a student in the room of the Training 
Course for Tutors for Distance Education and one as a tutor in the Tutoria na Prática 
room. Subsequently, a questionnaire was applied to assess the perception of the class 
regarding the simulation activities. Most students had not yet acted as a tutor (66%) and 
considered the practice to be extremely important for their training (83%). There was a 
positive signal from the students regarding the application of active methodologies that 
proved to be adequate for teacher training in the digital age.
KEYWORDS: Distance Education. Active Methodologies. Teacher Training. Tutoring. 

1 | 	INTRODUÇÃO

A equipe que atua na formação continuada de docentes para a modalidade a 
distância do Centro de Referência em Formação e em Educação a Distância (Cefor) 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo (Ifes) vem 
repensando, pesquisando e atualizando os cursos de formação inicial e continuada 
(FIC) e os cursos de Pós-graduação em nível de Aperfeiçoamento, a fim de torná-
los cada vez mais convergentes com as demandas tecnológicas e metodológicas 
que se apresentam aos docentes.

Neste sentido, este artigo apresenta a pesquisa desenvolvida no contexto do 
curso de Formação de Tutores para Educação a Distância, ofertado no primeiro 
semestre de 2019, como oferta exclusiva para 138 tutores selecionados para 
atuarem nos cursos do Ifes com fomento da Universidade Aberta do Brasil (UAB) 
e que ainda não tinham formação específica para o desenvolvimento de atividades 
de tutoria.

A Formação de Tutores para Educação a Distância é um curso de formação 
continuada sem fomento externo, totalmente na modalidade a distância, e tem por 
objetivo formar tutores para atuarem na modalidade de Educação a Distância nas 
atividades de mediação pedagógica por meio do ambiente virtual de aprendizagem 
Moodle.

O curso é ofertado em módulo único, possui carga horária de 100 horas, 
é distribuído em seis semanas, e aborda os conteúdos de ambiente virtual de 
aprendizagem; principais ferramentas do Moodle; visão de aluno e de tutor; equipe 
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multidisciplinar na EaD; importância da tutoria na EaD; princípios pedagógicos 
de tutoria; competências do tutor; didática e tutoria; fundamentos e estilos de 
aprendizagem; processo de comunicação; afetividade na aprendizagem; definição 
e importância de tecnologias digitais para educação; principais tecnologias digitais 
para educação e comunicação síncrona e assíncrona.

O projeto pedagógico propõe que o egresso do curso será um profissional 
capaz de compreender a visão do tutor na plataforma Moodle e desempenhar suas 
funções com maior eficiência e qualidade, contribuindo para a melhoria da formação 
dos cursos a distância.

Em 2018, ocorreu a reformulação do projeto pedagógico do curso visando 
tornar essa formação mais dinâmica e desenvolver metodologias que ampliassem 
a participação ativa do discente. Para atingir esse objetivo, além das atividades que 
já vinham sendo realizadas como estudos dirigidos, participação em fóruns e envio 
de tarefas, foram incluídas atividades baseadas nos princípios das metodologias 
ativas.

Segundo Moran (2019, p.8) “as metodologias ativas dão ênfase ao papel de 
protagonista dos aprendizes na sua relação dinâmica com todos os participantes e 
componentes do processo ensino e aprendizagem, especialmente com os docentes” 
e complementa a reflexão no sentido de que é um processo dinâmico pois é ao 
mesmo tempo “ativo e reflexivo, de experimentação e análise, sob a gestão dos 
professores”.

Considerou-se que a mudança na metodologia do curso deveria estar aliada 
ao uso de tecnologias digitais, contemplar atividades que possibilitam a construção 
colaborativa do conhecimento e o protagonismo do aluno.

Em 2019, a partir da análise do questionário de avaliação do curso preenchido 
pelos egressos da turma de 2018 e com a proposta do desenvolvimento de pesquisa 
sobre o impacto da ampliação do uso de metodologias ativas na formação docente, 
foi criado um ambiente de simulação, denominado “Tutoria na Prática”, no qual os 
cursistas acessaram a partir da quarta semana do curso e no qual possuíam o papel 
de tutores à distância no Moodle. A partir dessa semana passavam a ter dois perfis, 
um de aluno na sala do curso e um de tutor na sala de prática.

Neste sentido, este artigo tem como objetivo avaliar o impacto inicial das 
metodologias ativas na formação continuada de tutores a distância oferecida pelo 
Cefor, na perspectiva de empoderar os futuros tutores para uma atuação autônoma, 
visando a qualidade da mediação desenvolvida nos cursos de EaD, e aperfeiçoar a 
qualidade da formação continuada de docentes para a EaD.
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2 | 	METODOLOGIAS ATIVAS 

As metodologias ativas constituem alternativas pedagógicas que colocam 
o foco do processo de ensino e de aprendizagem no aprendiz, envolvendo-o na 
aprendizagem por descoberta, investigação ou resolução de problemas (VALENTE, 
2018). Assim, é exigido dos docentes um perfil profissional que estimule o 
protagonismo dos estudantes em seu processo de aprendizagem. Um dos princípios 
das metodologias ativas é o professor como mediador, facilitador e ativador do 
processo de ensino e aprendizagem, ou seja, o professor desempenhando o 
papel de “provocar, desafiar, ou ainda promover as condições de construir, refletir, 
compreender, transformar, sem perder de vista o respeito à autonomia e dignidade” 
dos alunos (DIESEL; BALDEZ; MARTINS, 2017, p. 278). Thadei (2018) destaca que 
para formar professores mediadores se deve possibilitar aos alunos dos cursos de 
docência a vivência de experiências de ensino mediado, uma vez que a tendência 
dos profissionais é reproduzir a formação experienciada.

As metodologias ativas têm origem em propostas pedagógicas de teóricos 
como John Dewey, Carl Rogers, Paulo Freire, entre outros (MILL, 2018). E há 
também teóricos que defendem que essas metodologias possam ter origem no 
método socrático que era baseado em perguntas e conduzia o aprendiz a um 
processo reflexivo (MORAN, 2019).

Segundo Moran (2019), o entendimento sobre as metodologias ativas é 
bastante diversificado indo desde um repertório de técnicas, o que é considerado 
pelo autor como uma perspectiva reducionista, até uma estratégia mais complexa 
centrada na participação efetiva dos estudantes com a mediação e mentoria dos 
docentes.

A partir do referencial analisado, percebeu-se a importância das metodologias 
ativas como estratégia pedagógica capaz de envolver os estudantes na construção 
do conhecimento, relacionando com as situações concretas da vida e do trabalho. 
Além disso, essas metodologias favorecem o trabalho coletivo e o engajamento 
dos estudantes e, especialmente no caso de adultos, também são adequadas 
aos princípios da Andragogia e da Heutagogia, visto que valorizam a autonomia 
e participação do aprendiz quando lhe proporciona um certo grau de liberdade na 
condução do processo e evidenciam a relação direta do conteúdo com a prática ao 
encontro de seus interesses pessoais ou profissionais. 

Atualmente há um desdobramento crescente de propostas metodológicas 
que incluem os princípios das metodologias ativas em diversas técnicas, cabendo 
ao professor decidir qual é forma mais adequada de acordo com seus objetivos 
educacionais e qual será o grau de autonomia atribuído ao estudante nas situações 
de aprendizagem.
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Filatro e Cavalcanti (2018) apresentam diversas abordagens teóricas que 
fundamentam as metodologias ativas, entre elas a Aprendizagem Experiencial 
proposta por John Dewey, na qual o aprendizado ocorre por meio de situações reais 
ou hipotéticas que retratam uma realidade específica e que façam sentido para os 
alunos. A vivência da prática, seguida pela reflexão e integrada a realidade constitui-
se na aprendizagem experiencial e é uma abordagem adequada para colocar em 
prática as habilidades desenvolvidas no curso.

Cabe destacar que, na era digital é possível ressignificar o processo 
educacional com o apoio das mídias e das tecnologias digitais que auxiliam a 
criação de ambientes de simulação e imersão na realidade virtual, possibilitando 
experiências de aprendizagem que colocam o aprendiz em contato com sua futura 
profissão. Nesse contexto, o professor assume papel de orientador e impulsiona os 
alunos a interagir e atuar como protagonista.

Para além das nomenclaturas de técnicas já consolidadas no referencial teórico 
acerca das metodologias ativas, cabe ressaltar que o que define uma metodologia 
como ativa, independente de utilizar ou não uma técnica específica, são seus 
princípios. E nessa perspectiva, Filatro e Cavalcanti (2018) apresentaram como 
princípios das metodologias ativas: o protagonismo do aluno; a colaboração e a 
ação-reflexão; e Diesel, Baldez e Martins (2017) os seguintes princípios: o professor 
como mediador, facilitador e ativador do processo de ensino e aprendizagem; o 
aluno como centro do ensino e da aprendizagem; a autonomia do estudante; a 
reflexão; a problematização da realidade; o trabalho em equipe; e a inovação.

 

3 | 	FORMAÇÃO DOCENTE EM EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

Na Educação a Distância os discentes têm autonomia para organizar 
os seus estudos, o que exige disciplina para o sucesso do processo de ensino 
e aprendizagem. Além disso, a equipe responsável pelo curso deve realizar um 
planejamento que traga inovação e que estimule a participação ativa dos alunos, e 
consequentemente a aprendizagem efetiva. 

Segundo Debald e Golfeto (2016), a aprendizagem significativa ocorre quando 
o aluno é desafiado a fazer atividades, como escrever textos, resolver problemas e 
desafios, elaborar gráficos, mapas mentais, refletir, comparar, analisar, discutir com 
os colegas e com o professor e ao final apresentar um resultado de suas atividades.

Assim, é fundamental que o professor mediador ou tutor desempenhe as suas 
funções de forma motivadora para os alunos, e para isso, que tenha uma formação 
voltada ao desenvolvimento das competências pedagógicas, tecnológicas, sócio-
afetivas e auto-avaliativas, de acordo com a classificação de Borges e Souza (2012).

Cabe ressaltar que para esta instituição de educação e, consequentemente 
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para esta pesquisa, adota-se a definição de que a atuação tutorial é uma atividade 
docente:

[...] profissionais responsáveis por mediar a comunicação de conteúdos entre 
o professor e os estudantes, acompanhando todas as atividades discentes 
desenvolvidas no AVA. Por isso, consideramos que exercem, assim como 
o professor, atividade docente, embora isso não seja um consenso entre as 
instituições que ofertam EaD (BRASIL, 2014, p. 51).

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial e Continuada 
(BRASIL, 2015, p. 3) definem docência como: 

[...] ação educativa e como processo pedagógico intencional e metódico, 
envolvendo conhecimentos específicos, interdisciplinares e pedagógicos, 
conceitos, princípios e objetivos da formação que se desenvolvem na 
construção e apropriação dos valores éticos, linguísticos, estéticos e políticos 
do conhecimento inerentes à sólida formação científica e cultural do ensinar/
aprender, à socialização e construção de conhecimentos e sua inovação, em 
diálogo constante entre diferentes visões de mundo. (BRASIL, 2015, p. 3).

De forma complementar, afirma que a formação continuada decorre de uma 
concepção de desenvolvimento profissional que leva em conta a “necessidade 
de acompanhar a inovação e o desenvolvimento associados ao conhecimento, à 
ciência e à tecnologia” (Brasil, 2015, p. 14).

A capacitação de um corpo de profissionais com habilidades específicas na 
modalidade a distância para atuarem como tutores, mediadores do processo de 
ensino e de aprendizagem, é uma necessidade para o próprio desenvolvimento 
educacional, social e político daqueles que assumem o compromisso da orientação 
pedagógica em EaD, bem como, de qualificação das futuras práticas tutoriais e 
melhorias da educação. Freire (1996, p. 44) defende que “é pensando criticamente 
a prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática”.

De acordo com Belloni (2009, p. 88) a formação de professores para EaD deve 
se organizar em três grandes dimensões: a pedagógica, a tecnológica e a didática. A 
dimensão pedagógica compreende às atividades de orientação, aconselhamento e 
tutoria incluindo o domínio de conhecimentos do campo da pedagogia relacionados 
aos processos de aprendizagem tendo como enfoque as teorias construtivistas e 
as metodologias ativas. A dimensão tecnológica abrange os aspectos relacionados 
ao uso das tecnologias na educação, considerando “[…] o conhecimento das 
suposições metodológicas que a utilização destes meios implica e a capacidade de 
tomar decisões sobre o uso e a produção de tais materiais” (BELLONI, 2009, p. 88). 
A dimensão didática está relacionada à formação específica em determinado campo 
e a necessidade constante de atualização e relação com a dimensão tecnológica. 
Neste contexto, destaca-se que o foco dessa pesquisa esteve nas dimensões 
pedagógica e tecnológica.
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4 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa aplicada, classificada quanto aos procedimentos 
como uma pesquisa-ação. A pesquisa-ação é realizada em estreita associação com 
uma ação ou com a resolução de um problema coletivo no qual os pesquisadores 
e os participantes representativos da situação ou do problema estão envolvidos 
de modo cooperativo ou participativo (THIOLLENT, 1988). A prática por meio da 
metodologia da pesquisa-ação permite, enquanto docentes do referido curso e 
pesquisadoras, a imersão nessa realidade a fim de transformá-la. 

O desenvolvimento metodológico da pesquisa ocorreu em sete etapas:  
1) o planejamento, que foi realizado com o estudo teórico acerca das 
competências necessárias ao tutor e dos referenciais acerca das metodologias 
ativas; 

2) a elaboração do instrumento de pesquisa, que se constituiu em um questionário 
de pesquisa anônima, com quatro questões, elaborado com a utilização da 
atividade “Pesquisa” do Moodle; 

3) a construção da sala de simulação, que envolveu o planejamento, design e 
elaboração da sala Tutoria na Prática. Essa sala tinha alunos fictícios e propostas 
de atividades práticas a serem realizadas pelo cursista no papel de tutor; 

4) o acompanhamento e orientação dos cursistas, que ocorreu ao longo das 
atividades desenvolvidas na sala Tutoria na Prática; 

5) a aplicação do questionário, que foi disponibilizado na sala virtual do curso 
pela atividade “Pesquisa”;

6) a análise dos dados, que teve como foco as respostas coletadas pela 
pesquisa e os relatos contidos em uma das atividades da sala de prática que se 
constituiu na elaboração de um relatório que, além da apresentação do percurso 
realizado pelos cursistas, solicitou que respondessem às seguintes questões 
reflexivas: Como você se sentiu no papel de tutor(a)? Teve dificuldade? Essas 
dificuldades foram mais relacionadas às ferramentas do ambiente virtual de 
aprendizagem ou à abordagem pedagógica realizada na sua mediação? Sentiu-
se desafiado(a)? Quais habilidades você considera ter colocado em prática nas 
atividades desenvolvidas na sala Tutoria na Prática? 

7) o encontro final, que foi realizado entre as professoras e coordenação do 
curso para avaliação e elaboração de relatório final apresentado à Pró-reitoria 
de Ensino da instituição. 

A turma contou com 138 cursistas matriculados e finalizou com 100 concluintes. 
Com a referida turma, desenvolveu-se uma proposta metodológica baseada em 
metodologias ativas na sua ampla definição, na qual o aluno é protagonista e 
aprende fazendo ao mesmo tempo em que estuda a teoria, sendo o professor o 
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sujeito facilitador desse processo.
O objeto de estudo foi a metodologia desenvolvida na sala Tutoria na Prática, 

a qual se constituiu num ambiente de simulação da prática tutorial. Nesta sala, os 
cursistas contaram com perfil de tutores para acompanhar e avaliar ao longo das 
três últimas semanas de curso os alunos fictícios.

Tendo em vista uma cultura de ensino tradicional, na qual os docentes 
cursistas em sua maioria na faixa etária de 31 a mais de 50 anos se constituíram 
em seus processos formativos iniciais, optou-se por inserir a sala de prática na 
quarta semana para que atividade não se reduzisse em ativismo e incorporasse o 
sentido da reflexão crítica sobre a prática defendido por Freire (1996). Considerou-
se que a partir da semana quatro os mesmos já estariam mais familiarizados com 
as metodologias ativas e mais dispostos para a aprendizagem experiencial, descrita 
por Filatro e Cavalcanti (2018), além de terem se adaptado ao AVA no perfil de 
aluno e realizado os estudos teóricos relacionados às tecnologias digitais; o papel 
do feedback e o exercício da mediação, coincidindo com o estudo dos aspectos 
afetivos ao longo da quarta semana como base para o início da atuação tutorial. 

Essa decisão se deu seguindo o pressuposto da aprendizagem significativa de 
David Ausubel, que defende que o aprendiz atribui significado àquilo que aprende 
se puder ancorar novas informações a conceitos ou proposições preexistentes (que 
chama de subsunçores) em sua estrutura cognitiva (FILATRO e CALVALCANTI, 
2018).

A sala se constituiu em um ambiente coletivo para a prática e contou com dois 
alunos fictícios que realizaram as atividades de fórum; glossário; envio de arquivo 
e wiki. Essas atividades realizadas pelos alunos fictícios contavam com situações 
diversas como atividades incompletas e ocorrência de plágio em algumas delas 
e estavam disponíveis para que os cursistas com perfil de tutores realizassem 
a avaliação atribuindo nota e feedback. Assim, esta sala teve como objetivo 
proporcionar a prática de novas habilidades aos cursistas, com a utilização das 
funcionalidades do ambiente virtual no papel de tutor. 

Foi disponibilizado um videotutorial orientando sobre as formas de realizar 
o acompanhamento dos alunos no Moodle, incluindo o envio de mensagem, a 
visualização de relatórios, o acompanhamento pelos logs de acesso e pelo Bloco 
Barra de Progresso, o livro de notas, e as formas de atribuir nota e feedback.

As atividades dividiram-se em prática 1 e prática 2. A primeira solicitou um 
percurso de acompanhamento dos alunos no ambiente virtual, incluindo relatórios 
e envio de mensagens orientadoras e/ou motivadoras aos alunos fictícios. Já a 
segunda solicitou as ações de avaliação com atribuição de nota e feedback. 

A avaliação da prática foi realizada, por meio do envio de um relatório que 
continha as quatro questões já apresentadas e captura da tela com as atividades 
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realizadas. Já o acompanhamento dos tutores nessa atividade foi feito através da 
observação da sala, dos relatórios e das postagens no fórum de dúvidas que esteve 
ativo para a orientação dos cursistas ao longo das semanas de prática.

Na última semana, os cursistas responderam de forma voluntária ao questionário 
estruturado, que teve como objetivo avaliar a percepção da turma sobre a atividade 
de simulação desenvolvida. O instrumento foi elaborado na ferramenta Pesquisa 
do Moodle 3.1, incluindo perguntas abertas e fechadas e foi disponibilizado na sala 
virtual do curso.

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

O questionário de percepção dos cursistas em relação à atividade desenvolvida 
na sala de Tutoria na Prática foi respondido por 83 alunos, o que representa 83% 
dos concluintes dessa formação.

A maioria dos alunos (66%) afi rmou que não tinha atuado com tutor da 
Educação a Distância utilizando o ambiente virtual de aprendizagem, plataforma 
Moodle (fi gura 1).

Figura 1. Número e percentual de alunos que já atuaram ou não como tutores. 
Fonte: Elaborado pelas autoras.

Quanto à pergunta sobre o grau de importância da atividade Tutoria na Prática 
para a formação dos alunos enquanto futuros tutores, numa escala de 0 a 10, sendo 
10 de extrema importância, a maior parte dos alunos (83,13%) atribuiu nota 10, 
seguido por 9,64% que registrou nota 9, e 4,82% que atribuiu nota 8 (fi gura 2).
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Figura 2. Grau de importância da atividade Tutoria na Prática, em uma escala de 0 a 10 pontos. 
Fonte: Elaborado pelas autoras.

Borges e Souza (2012) organizaram as competências que delineiam a ação 
do tutor na EaD em quatro grupos: competência pedagógica, que envolve o 
aspecto pedagógico, os métodos de ensino-aprendizagem, que contribuem para o 
aprendizado do grupo e individual; competências sócio-afetivas: que envolvem os 
aspectos interpessoais, a comunicação individual, a criatividade e a socialização 
contribuindo para um ambiente agradável; competência tecnológica, que envolve 
os aspectos técnicos do ambiente, o domínio das tecnologias de informação a 
orientação técnica visando um melhor aproveitamento do ambiente virtual de 
aprendizagem; e competência auto-avaliativa: que envolve a compreensão do tutor 
sob sua própria atuação buscando a análise e a melhoria de seu trabalho.

Desse modo, além das atividades com apoio de tecnologias digitais e baseadas 
metodologias ativas que vinham sendo realizadas no curso, o desenvolvimento das 
competências necessárias ao tutor passou a ser potencializado com um ambiente 
de simulação que proporcionou a prática das novas habilidades a partir dos estudos 
teóricos desenvolvidos no curso. 

Segundo Moran (2015, p. 17), as metodologias desenvolvidas na educação 
precisam acompanhar os objetivos pretendidos. Desta forma, ressalta que para o 
desenvolvimento de alunos proativos e criativos é necessário “adotar metodologias 
em que estes se envolvam em atividades cada vez mais complexas, em que 
tenham que tomar decisões, avaliar os resultados e experimentar inúmeras novas 
possibilidades de mostrar sua iniciativa, com apoio de materiais relevantes”. 

A relevância de uma metodologia que incentive a autonomia de aprendizagem 
dos alunos, baseada em atividades práticas na sala virtual Tutoria na Prática, foi 
evidenciada nas respostas ao questionário aplicado (Quadro 1).
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“Considero que foi o ponto chave do curso. Estava entendendo o conteúdo, mas ter a 
oportunidade de colocá-lo em prática deu mais segurança para realizar esta função”.
“A sala foi de grande importância para que pudéssemos ter a experiência, na prática, da 
visão do tutor, e ao mesmo tempo em que líamos os materiais, e partilhamos as opiniões nos 
fóruns, também pudemos vivenciar essa prática. O que foi fundamental para dar significado 
ao conhecimento.
“Eu me senti um pouco perdida, pois as funcionalidades apresentadas nesse curso foram 
novidades para mim.”
“Foi muito importante praticar na sala. Como se fosse um estágio. Ao desempenhar o papel 
de tutora pude sentir na pele a grande responsabilidade que este profissional tem e ao 
mesmo tempo me senti à vontade e feliz, pois é algo que já faço na minha prática diária 
enquanto pedagoga.”
“Minha experiência enquanto tutora foi intensa, desafiadora, enriquecedora e na maior parte 
das vezes, prazerosa, pois realmente aprecio e me identifico com o ensino a distância e a 
metodologia utilizada pelos cursos do Ifes e Cefor!”
“Esta atividade possibilitou aprender fazendo! Que é o método de ensino mais eficiente! ;)”
“O momento da prática foi muito importante, pois foi possível testar as ferramentas do AVA 
e colocar em prática os estudos realizados ao longo do curso, tais como: empatia, feedback 
afetivo, orientador e motivador, habilidades com as tecnologias e outros. Também foi um 
momento que instigou à reflexão sobre os diferentes ritmos de aprendizagem e a importância 
do tutor como mediador do conhecimento com os alunos.” 
“Acho muito interessante esses tipos de práticas, porque enquanto estamos na teoria a visão 
é diferente por acreditar ser simples, corrigir, fazer uns comentários e tudo resolvido. Mas, 
quando nos deparamos com pessoas do outro lado, sabemos que precisamos de muito 
cuidado com o que vamos escrever, muitos alunos dependem dessa escrita, podemos ajudá-
los com crescimento, como também fazê-lo desistir.”
“Senti dificuldade na realização das tarefas. Mesmo tento os vídeos para nos auxiliar, em 
muitos momento fiquei confusa e sem achar o caminho para fazer uma avaliação ou um 
comentário na sala tutoria na prática. Como foi meu primeiro contato, acho que com a prática 
e o exercício da tutoria, as coisas se encaixarão.”

Quadro 1. Relato dos cursistas da Formação de Tutores para Educação a Distância.
Fonte: Elaborado pelas autoras.

As falas dos cursistas destacam tanto a importância da atividade, quanto 
às dificuldades que alguns encontraram na realização da simulação. Este último 
aspecto relacionado às dificuldades é significativo, pois um ambiente de simulação 
na formação de tutores para EaD constitui-se em um espaço adequado para o 
professor inexperiente praticar, conhecer e se preparar para a realidade que vai 
encontrar posteriormente com seus alunos reais no ambiente virtual.

Em acordo com o propósito das metodologias ativas e considerando o 
aprendiz como sujeito do processo com capacidade para colaborar a partir de suas 
percepções e interações, uma das questões solicitou sugestões de melhoria visando 
aperfeiçoar o design dessa atividade para turmas futuras.

Analisando o questionário de percepção sobre a sala Tutoria na Prática e 
também os relatórios da prática, pode-se afirmar que a opção pela utilização de 
metodologias ativas com prática de simulação na formação de tutores foi adequada 
e atingiu o objetivo inicial que era proporcionar autonomia a esses profissionais 
diante da sua atuação na modalidade EaD, visando a qualidade do ensino ofertado 
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pela instituição, pois acreditamos que professores mais bem preparados para 
exercer suas atividades mediadas pelo ambiente virtual podem colaborar de forma 
mais efetiva para o desenvolvimento dos alunos. 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conforme resultados analisados, a maioria dos estudantes destacou 
a importância de uma sala de simulação para a formação do docente e para o 
desenvolvimento de competências profissionais necessárias à atuação tutorial.

As metodologias ativas promovem o envolvimento e o protagonismo do 
estudante no processo de ensino e aprendizagem. Além disso, promovem um 
contínuo processo de aprimoramento, por meio das avaliações e retornos dos 
discentes.

Com base no acompanhamento dos cursistas e na pesquisa realizada se 
pode afirmar que o objetivo proposto com a aplicação das metodologias ativas foi 
alcançado, conforme apontamentos da seção resultados e também relacionando com 
o percentual de concluintes que foi de 72,5%, refletindo um expressivo quantitativo 
de egressos que demonstraram satisfação com as experiências vivenciadas no 
curso. 

Para além dos resultados coletados por meio do instrumento formal, ocorreram 
diversas manifestações informais de cursistas que enviaram depoimentos voluntários 
pelo recurso mensagem às professoras, externando o sentimento em relação ao 
seu crescimento profissional e gratidão por ter realizado o curso. 

Ressalta-se a necessidade de melhoria contínua do processo educacional. 
Assim, a próxima oferta da formação contará com a ampliação do número de alunos 
fictícios para a realização de experiências interativas com esses alunos ao longo da 
prática, a inclusão de mais tipos de atividades disponíveis no Moodle, e a melhoria 
do design visual da sala. 

Além disso, é recomendável o acompanhamento pela equipe de coordenação 
de tutoria à medida que esses cursistas forem sendo convocados para atuação como 
tutor, permitindo a observação de suas práticas no ambiente virtual, considerando 
tanto os aspectos pedagógicos quanto os aspectos tecnológicos envolvidos no 
processo de mediação pedagógica nos cursos do Cefor.

Conclui-se que a experiência com metodologias ativas se constitui como uma 
excelente oportunidade a ser desenvolvida na formação docente pois, como defende 
Belloni (2009), em relação à dimensão pedagógica da formação de professores 
para EaD, é preciso possibilitar ao professor experimentar vivências pedagógicas 
na sua formação. Neste sentido, a formação desenvolvida no curso possibilita essa 
vivência aos futuros tutores e constitui-se como uma contribuição para a garantia de 
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uma educação de qualidade adequada ao momento presente.
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